
POLÍ TI CA DE GESTÃO DE RI SCOS

M3 I NVESTMENT GROUP GESTORA DE RECURSOS LTDA.

I . I nt rodução

1.1. A presente Polít ica de Gestão de Riscos ( “Polít ica” )  da M3 I NVESTMENT GROUP

GESTORA DE RECURSOS LTDA. ( “M3I G” ) tem por objet ivo, nos termos da Resolução

CVM nº  21, de 25 de fevereiro de 2021 ( “Resolução CVM 21” ) , e do Código de

Administ ração e Gestão de Recursos de Terceiros da ANBI MA, descrever o cont role, o

gerenciam ento, o monitoram ento, a m ensuração e o ajuste perm anente dos riscos

inerentes a cada um  dos fundos ou carteiras adm inist radas, inclusive em situações de

est resse, geridos pela M3IG.

1.2. Os princípios da gestão de r isco da M3I G, em ordem de relevância, são:  ( i)  sólida

est rutura de governança com  um a Diretoria responsável por todas as decisões

relacionadas à gestão de r isco e um  conjunto de boas prát icas;  ( ii)  efet iva

im plementação das deliberações definidas pela Diretoria;  ( iii)  constante monitoram ento

das polít icas e prát icas aplicáveis a cada produto;  ( iv)  contínuo aperfeiçoam ento da

gestão de risco;  (v)  atualização das técnicas e parâm etros à luz das inform ações m ais

recentes dos m ercados de capitais;  e (vi)  est rutura enxuta que perm ite que todas as

decisões relevantes passem  pela análise dos Diretores, conform e abaixo definidos.

1.3. Com base nos princípios m encionados acim a, a M3IG busca ident if icar, m ensurar

e monitorar a exposição das carteiras aos diversos r iscos inerentes aos fundos geridos e

carteiras administ radas. Adicionalm ente, a M3I G observa quaisquer lim ites de r isco ou

concent ração estabelecidos em  regulam entos ou em outros docum entos const itut ivos

dos fundos e das carteiras adm inist radas.

1.4. Não obstante o em prego pela M3IG dos procedim entos descritos nesta Polít ica,

nos docum entos dos fundos de invest im ento e carteiras adm inist radas sob gestão da

M3IG deverá sem pre constar disposição dando ciência aos invest idores de que não há

qualquer garant ia contra eventuais perdas pat r imoniais ou m esmo ocorrência de

pat r imônio líquido negat ivo, conform e aplicável, que possam ser incorr idas pelos

referidos fundos de invest imento e carteiras adm inist radas, de form a que a M3I G não

poderá ser responsabilizada por eventuais prejuízos suportados pelos invest idores.
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I I . Governança

2.1 A est rutura de risco da M3I G é const ituída pela Diretoria da M3I G e pela Área de

Risco e Com pliance, a qual é com posta por um  diretor responsável pela gestão de risco

( “Diretor de Com pliance e Risco” )  e equipe, conform e cont rato social da M3I G e

organogram a execut ivo que integra a presente Polít ica com o Anexo I .

2.2 Diretoria. A Diretoria é um  órgão de caráter proposit ivo e deliberat ivo sobre

todos os tem as relacionados ao gerenciamento dos riscos financeiros dos fundos e

carteiras geridos pela M3IG. É com posta pelo Diretor de Com pliance e Risco, por um

diretor responsável pela área de adm inist ração fiduciária ( “Diretor de Adm inist ração

Fiduciária” )  e por um  diretor responsável pela gestão dos at ivos ( “Diretor de Gestão” , o

qual, em  conjunto com  a Diretor de Administ ração Fiduciária e com  o Diretor de

Com pliance e Risco, denom inados “Diretores”) .

2.2.1 Algum as de suas principais funções são:  zelar pela sólida est rutura de

governança de r isco, acom panhar o t rabalho da Área de Risco e Com pliance na

im plementação e m onitoram ento das decisões da Diretoria, discut ir  tem as e

técnicas novas que julgar relevantes e acompanhar as mudanças cont ínuas dos

m ercados.

2.2.2 A Diretor ia tem  com petência para estabelecer e revisar lim ites, assim

com o quaisquer parâm etros e m ét r icas de risco que considerar necessários para a

gestão de r isco – observando os regulam entos e dem ais documentos const itut ivos

dos fundos. Se houver ext rapolação de lim ites ou situações não previstas, a

Diretoria deve ser convocada para t ratar a questão.

2.2.3 A Diretor ia se reúne periodicam ente para avaliar a condução da gestão de

risco. A convocação das reuniões pode ser feita pelo Diretor de Com pliance e Risco

ou pelo Diretor de Gestão. As reuniões são conduzidas pela Diretor de Com pliance

e Risco e as decisões tom adas devem ser regist radas em  ata, as quais devem ser

m ant idas em  arquivo pelo período mínim o de 5 (cinco)  anos.

2.3 Área de Risco e Com pliance. A Área de Risco e Com pliance é com posta pelo

Diretor de Com pliance e Risco e equipe, indicado conform e o contrato social da M3I G.

2.3.1 A Área de Risco e Com pliance cuida para que esta polít ica seja seguida e

as decisões relacionadas ao gerenciam ento de r isco da M3I G sejam tom adas de

form a diligente e coerente com  o nível de risco de cada produto gerido pela

em presa. A Área de Risco e Com pliance se dedica constantem ente para que os
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tem as relevantes relacionados aos riscos das carteiras sejam  discut idos pela

Diretoria. Além  disso, é feito o monitoram ento dos relatór ios de exposição a risco

das carteiras, para que sejam  encaminhados para os profissionais de

invest im entos e os Diretores da M3I G.

2.3.2 Sem pre que ident ificar algum  descum prim ento, o Diretor de Com pliance e

Risco deverá com unicar por escrito tal fato ao Diretor de Gestão, responsável pela

carteira ou fundo em descum prim ento, para que este tom e as m edidas necessárias

para a correção de tal descum primento, garant indo o reenquadram ento da carteira

ou do fundo de invest im ento.

2.3.3 A Área de Risco e Com pliance é responsável pela im plem entação e

m onitoram ento das decisões da Diretor ia. A área tam bém  desenvolve análises e

estudos que, em  m uitos casos, fundam entam  as discussões da Diretoria.

I I I . Gerenciam ento de Risco

3.1 A M3IG atua exclusivam ente com  fundos est ruturados, especialm ente, fundo de

invest im ento em  part icipações, cujas característ icas e número de t ransações

possibilit am  o controle detalhado e individualizado.

3.2 Os modelos, m edidas e processos ut ilizados na gestão de risco e descritos

nessa polít ica não garantem lim ites de perdas m áxim as para os fundos geridos e

carteiras administ radas pela M3I G. Desta form a, perdas patr im oniais podem  ser

incorr idas pelos fundos e carteiras conform e descrito nos respect ivos regulam entos e

dem ais docum entos const itut ivos.

3.3. Risco de Mercado. O r isco de m ercado caracter iza-se pelo risco de perdas devido a

flutuações nos preços dos at ivos. A M3I G não possui lim it es definidos para medidas de

Risco de Mercado, tendo em  vista que os fundos est ruturados da M3I G possuirão

at ivos ilíquidos. No entanto, de form a a detectar pontos de atenção no risco dos fundos

de invest imentos a serem geridos pela M3I G, a Área de Risco e Com pliance faz o

acom panham ento das condições econôm icas em geral, as taxas de juros,

disponibilidade de fontes alt ernat ivas de financiamento, m udanças nas polít icas do

governo, t r ibutação, leis e regulam entos sobre as flutuações da moeda, tanto no Brasil

quanto no exter ior, e out ras questões que possam  afetar o desem penho dos at ivos dos

fundos de invest im ento a serem  geridos pela M3I G e, consequentem ente, os

resultados de tais fundos. O acom panham ento deve ser realizado com  base em

informações disponibilizadas na m ídia especializada e bolet ins de agentes de mercado.
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3.4. Risco de Liquidez. O risco de liquidez é, por definição, o risco de perdas incorr idas

em  operações que, no horizonte de tem po planejado para a sua execução, devido à

liquidez insuficiente, fiquem  sujeitas a um  im pacto no preço. A M3IG, part icularm ente,

irá gerir  carteiras ou fundos est ruturados, organizados sob a form a de condom ínio

fechado e, por conseguinte, são fundos ilíquidos por sua própria natureza. Não há

garant ia de que o invest idor consiga alienar seus invest im entos pelo preço e no

m om ento desejados.  Além  disso, os invest idores não poderão resgatar seus

invest im entos, salvo no caso de liquidação dos fundos ou carteiras de invest imento.

Assim , os invest im entos possuem  liquidez lim itada e som ente devem ser adquir idos

por pessoas que tenham  capacidade de suport ar o risco de tal invest im ento por prazo

indeterm inado.

3.4.1. O Risco de Liquidez será administ rado por m eio de negociação de

m ecanismos de liquidez (saída) em acordo de acionistas/ quot istas das

com panhias invest idas/ fundos invest idos das carteiras ou fundos est ruturados.

Além  disso, é função do gestor ficar atento às oportunidades de desinvest im ento

e recom endá- las aos invest idores das carteiras ou fundos de invest imento a

serem geridos pela M3I G quando forem  convenientes.

3.4.2. Um  percentual dos invest im entos realizados nas carteiras ou fundos

est ruturados, conform e permit ido pela legislação aplicável, ainda é aplicado em

at ivos financeiros ( renda fixa) , de form a a perm it ir  que os fundos est ruturados

sejam  capazes de honrar com  suas despesas.

3.4.3. Cabe ressaltar ainda que a M3I G comunicará o administ rador fiduciário

dos fundos de invest imento sobre os eventos de iliquidez dos at ivos das carteiras

geridas, sem pre que aplicável, além  de o adm inist rador fiduciár io possuir

prerrogat ivas de reenquadram ento das carteiras para cum prim ento de exigências

relacionadas ao passivo desses fundos, na forma da Resolução CVM nº  21, de 25

de fevereiro de 2021, e do regulam ento de cada um  dos fundos sob gestão da

M3IG, conform e aplicável.

3.5. Risco de Cont raparte. Os procedim entos para gerenciam ento de riscos de

cont raparte dos at ivos financeiros encont ram -se m it igados pela rest r ição que será

estabelecida nos regulam entos das carteiras ou fundos a serem  geridos pela M3IG, de

que os at ivos financeiros para gestão de caixa estejam rest r itos a t ítulos públicos e

t ítulos emit idos por bancos de prim eira linha.

3.6. Risco de Concent ração. A M3I G busca observar todos os lim it es de concent ração,

tanto por em issor quanto por m odalidade de at ivos, que forem  estabelecidos nos
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regulam entos e docum entos const itut ivos dos fundos e carteiras. A observância desses

lim ites, sem pre que aplicável, é verificada periodicam ente pela Área de Risco e

Com pliance da M3I G e pelos adm inist radores dos fundos e carteiras. Antes de um a

aplicação, a Área de Novos Negócios subm ete a ordem à Área de Risco e Com pliance

para verificação dos lim ites aplicáveis aos fundos geridos pela M3I G. Os cont roles de

r isco procuram  verificar a adequação das carteiras a lim ites determinados na legislação

que regulamenta os fundos geridos, bem com o aos limit es definidos nos regulam entos.

3.6.1 A M3I G se esforça para mit igar esse r isco e para m anter um a est rutura

operacional robusta, confiável e adequada ao porte de suas operações. Em

especial, a Diretor ia da M3I G tem  com petência para analisar questões relacionadas

ao r isco operacional e escalar o tem a para os sócios, conform e a necessidade.

3.7. Risco de Crédito:  Em  sum a, t rata-se dos r iscos do não recebim ento de m aneira

integral e pontual dos valores adquiridos pela carteira ou fundo. Decorre diretam ente da

capacidade dos devedores e/ ou emissores dos at ivos financeiros/ direitos creditór ios

e/ ou das cont rapartes das carteiras ou fundos de invest im ento em operações com  tais

at ivos de honrarem seus com prom issos. Os lim it es e polít icas de exposição a r isco são

definidos caso a caso, no mom ento da cont ratação da carteira ou fundo de

invest im entos, respeit ando o perfil e objet ivo de cada carteira, fundo e de seus

invest idores, sendo detalhado nos docum entos de form ação da carteira ou do fundo. Os

at ivos de um  fundo est ruturado podem  estar sujeitos a ônus e out ros direitos reais de

garant ia decorrentes das at ividades financeiras de um a com panhia invest ida ou da

com panhia emissora de um  valor mobiliár io invest ido. Mudanças na situação financeira e

na percepção dos beneficiár ios de tais ônus ou outros direitos reais de garant ia, bem

com o mudanças na situação econôm ica e polít ica podem  afetar a capacidade dessas

com panhias de sat isfazerem  as obrigações incorr idas com  relação a tais at ividades de

financiamento, e isso poderá causar im pactos significat ivos nos preços e na liquidez da

com panhia invest ida. A Área de Risco e Com pliance faz o acom panham ento das

referidas condições, de form a a detectar pontos de atenção no risco dos fundos

est ruturados.

3.7.1. Processo de Análise de Crédito:  Os r iscos de crédito, quando aplicáveis,

serão analisados a part ir  da ficha cadast ral e das docum entações obt idas,

ut ilizando-se dos seguintes recursos, conform e o caso:  ( i)  Cent rais de

I nform ações;  ( ii)  Fornecedores;  e ( iii)  Documentação específ ica do cliente, sem

prejuízo de um a análise detalhada a ser conduzida pelos Diretores da M3IG,

consistente em , ao m enos, m em orando de invest im entos e due diligence (do

negócio, jurídica e societária) .
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3.7.1.1. Os docum entos a serem  analisados, referente às pessoas jurídicas

cedentes ou garant idoras são:

( i) Cont rato social e alt erações cont ratuais ou estatuto social e ata

de eleição da diretoria, atualizados e regist rados;

( ii) Ficha cadast ral da em presa, preenchida e assinada;

( iii) Referências bancárias e com erciais;

( iv) Declaração do Faturam ento dos últ im os 2 (dois)  anos assinada;

(v) Declaração do Faturamento do ano vigente devidam ente

assinada;

(vi) Relação do endividam ento atual, bancos, passivos fiscal e

t rabalhista ( inform ando lim ites, saldos devedores, valor das

parcelas, vencim entos e garant ias etc.) , devidam ente assinada;

(vii) Balanço Pat rim onial dos 3 ( t rês)  últ im os exercícios (com  notas

explicat ivas e parecer da auditor ia, se houver) ;

(viii) Balancete recente assinado;

( ix) Se o sócio controlador for pessoa jurídica, é exigida a

docum entação com pleta relacionada neste item , tam bém  em

relação à sociedade cont roladora;

(x) Carta autor ização para consulta ao SCR – BACEN;

(xi) Cópia do CNPJ;

(xii) Quadro de obras e relação da frota, se aplicável;

(xiii) Relatórios de bureaus de crédito, tais com o SERASA e/ ou Equifax;

e

(xiv) Cert idões em it idas por Cartórios de Protestos, conform e o caso.
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3.7.1.2. Os docum entos a serem analisados, referente às pessoas físicas

cont roladoras de cedentes ou que prestem  garant ias são:

( i) Ficha Cadast ral, preenchida e assinada;

( ii) Docum ento de I dentif icação, CPF e com provante de residência;

( iii) I m posto de Renda do ano-base im ediatam ente anter ior;  e

( iv) Relatórios de bureaus de crédito, t ais como SERASA.

3.7.2. Critér ios para Avaliação de Riscos de Crédito:  A análise dos riscos de

crédito para a definição dos lim it es deverá considerar os seguintes cr itérios de

avaliação:

( i) Histórico dos cedentes no cum prim ento de suas obrigações;

( ii) I nform ações de bureaus de crédito, tais com o SERASA e/ ou Equifax,

conform e o caso:  (a) Existência ou não de protestos ou cheques sem

fundo ou protestos realizados nos últ im os 20 (vinte)  anos;  e (b)

Existência ou não de execuções judiciais cont ra o cliente;

( iii) Consult a a cert idões emit idas por Cartór ios de Protestos, conform e o

caso;

( iv) Consult a no Procon, conforme o caso;

(v) I nform ações fornecidas por fornecedores;  e

(vi) I nform ações fornecidas por bancos e demonst rações financeiras.

3.8. Riscos Operacionais:  A polít ica de gerenciam ento de r iscos operacionais da M3I G

determ ina que sua est rutura de gerenciam ento deva ser perm anentem ente atualizada

em  relação aos processos existentes e seus respect ivos cont roles de avaliação e

m it igação do r isco.

3.8.1. O processo para gerenciamento de riscos operacionais prevê um a

abordagem  qualitat iva, ident ificando e analisando os riscos, avaliando cont roles,

objet ivando a redução das perdas e melhorias operacionais, e um a abordagem
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quant itat iva, visando m ensurar os r iscos operacionais para efeito de gestão e,

futuram ente, para alocação do capital.

3.8.2. O gerenciam ento de riscos operacionais adequado está diretam ente

relacionado ao conhecim ento dos processos existentes na M3I G. Todos os

processos crít icos devem  ter seus riscos operacionais ident ificados, m ensurados,

cont rolados e monitorados.

3.8.3. A M3IG aplicará a seguinte m etodologia para a ident ificação, a

m ensuração e o monitoram ento dos r iscos operacionais:

( i) I dent ificação e correção tem pest iva das deficiências de controle e de

gerenciam ento;

( ii) Avaliação e testes de cont role dos sistem as da est rutura de

gerenciam ento de r iscos operacionais;

( iii) Revisar periodicam ente a est rutura de gestão dos riscos operacionais,

adequando-a quando necessário;

( iv) Assegurar que todos os níveis hierárquicos devem  entender suas

responsabilidades com  relação à gestão dos r iscos operacionais em

suas at ividades;

(v) Assegurar que novos produtos, serviços, processos e sistem as, antes

de serem  lançados ou im plementados, tenham  os seus riscos

operacionais ident ificados e avaliados;

(vi) Estabelecer os pr incípios corporat ivos de como este deve ser

ident ificado, m ensurado, avaliado, monitorado e gerenciado, definindo

claram ente papéis e responsabilidades;

(vii) Prever planos de cont ingência e de cont inuidade de negócios para

garant ir  sua capacidade de operar e m inim izar suas perdas na

eventualidade de interrupções drást icas de suas at ividades;  e

(viii) Autom at ização/ Sistem atização dos processos, m elhora nos sistem as de

tecnologia da inform ação e backup das operações.
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3.9. Lim ites de exposição a risco:  Os lim it es e polít icas de exposição a risco são

definidos caso a caso, no m om ento da contratação da M3IG com o prestadora de

serviços de cada fundo de invest im ento, respeitando o perfil e objet ivo de cada fundo e

de seus invest idores, sendo detalhado nos docum entos de form ação do fundo, e

observado o disposto nos itens 3.3 a 3.8 acim a.

3.10. Aplicação das prát icas de gestão de risco:  A M3I G aplica sistem at icamente as

polít icas específicas conform e definido na const ituição de cada fundo ou carteira

adm inist rada, para a gestão t ransitór ia ou permanente de caixa dos fundos. Finalm ente,

a M3I G adota cr itério de seleção específica com diligência específica, analisando cr itérios

técnicos, contábeis, t rabalhistas e fiscais, visando evit ar exposição a passivos

cont ingentes e riscos de vulnerabilidade com pet it iva no prazo de execução do fundo.

I V. Revisão da Polít ica

4.1 Essa polít ica é revista ao m enos anualm ente pela Área de Risco e Com pliance.

V. Relatório de Gestão de Risco

5.1 A Área de Risco e Com pliance é responsável pela emissão anualm ente do

relatório da exposição ao r isco da carteira de valores mobiliários sob gestão, descrito

no Art igo 26, § 2º , inc. I I , da Resolução CVM 21 ( “Relatór io” ) , observando os prazos e

conteúdo m ínim o descritos na norm a. Os dem ais colaboradores deverão apresentar

inform ações e docum entos solicitados pela Área de Risco e Com pliance para a

elaboração do Relatório dent ro do prazo indicado por este. A Área de Risco e

Com pliance deve:  ( i)  enviar cópias ( físicas e/ ou digitalizadas)  do Relatór io aos sócios

da M3I G;  e ( ii)  m anter na sede da em presa um a via ( física ou digitalizada)  do Relatór io

disponível para a CVM.

20 de outubro de 2023.
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ORGANOGRAMA EXECUTI VO DA M3 I G PARTNERS GESTORA DE RECURSOS

LTDA.


